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l. AS MINAS DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DE MEIA-PONT E 

Não se deveria mesmo esperar de um carioca nascido em 1862 e que vinte 
anos depois viaja por Goiás, boas impressões a respeito dos sertões e, pior ainda, 
das cidades por onde andou. Mas bem que a respeito das Minas de Nossa 
Senhora do Rosário de Meia-Ponte Oscar Leal poderia ter sido menos apressado 
na passagem e no julgamento. 

"Tal foi a descrição que d 'esta última cidade me fizeram , sobre o atrazo do 
povo , a decadência do lugar e os costumes de seus habitantes, que sentindo logo 
os effeitos nostálgicos de uma má impressão, deliberei não demorar-me ahi uma 
hora que fosse e na verdade atravessando a cidade fiquei crente do que me 
haviam dito" (Oscar Leal, 1980: 71 ). 

Outros viajantes de fora, como o próprio Saint-Hilaire foram mais 
gene rosos com a cidade, até hoje pequena e pouco próspera, ainda que a qua<;e 

(*) Este estudo é a primeira parte de um trabalh o realizadu a p:1rtir ue pesquisas feitas na 
cidade goinna de Pirenópolis, em 1988. Ele contou com o apoio da Fumlação Ford, ntravés de bolsa <le 
pesyuisa concedidn em nome do Centro de Estudos Afrn-Ac;iáticos. 

R~vista de Antropologia, ( 3.=\ ), 1990. 
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meio caminho entre Goiânia e Brasília, onde encostam ac; terras de seu até agora 
vac;to território munic_,ipal. Cento e seis anos depois, "Relíquia do Futuro", uma 
reportagem de "Isto E" (8/6/88) sugere um paraíso terreno que os viajantes do 
pac;sado não terão sabido encontrar. 

"Com pouco mais de uma hora de carro, os brasilienc;es extenuados com o 
cenário futurista da capital federal mergulham num mundo parado no 
tempo - a pacata e histórica cidade goiana de Pirenópolis. Mais do que 
prédios históricos ou belezas naturais, os brac;ilienc;es vão caçar em 
Pirenópolis uma das paisagens humanas mais extravagantes do país" (Lc;to 
É, 8/6/88: 47). 

Alguns personagens de tal "paisagem humana extravagante" serão os seus 
próprios moradores nativos: lavradores de uma terra ác;pera, misturada com as 
pedras que mais acima fonnam a cadeia dos Pirineuc;; povoadores hoje 
urbanizados, vários deles artistas, as pessoas dos sertões de Goiás. Outros serão 
os neo-moradores, "alternativos" de variadas linhas e tendências, que de une; 10 
anos para cá ocuparam terrac; nac; serras e cac;as na cidade, onde implantaram uma 
nova e próspera economia de artesanato da prata. Outras serão as pessoac; de fora 
que adotam Pirenópolis como lugar de vida e que em número moderadamente 
crescente ajudam a aumentar a população da cidade que até hoje ainda não 
atingiu mais de 15.000 habitantes, entre goianos, "alternativos" que os do lugar 
chamam de "hips", e chegantes cansados, que desejam a paz apenas, entre une; e 
outros, e que, como Eliane Laje, ex-atriz de fama num passado não tão distante, 
proclamam sobre as antigas Minas de Nossa Senhora do Rosário de Meia-Ponte, 
na mesma revista e na mesma página: "esse é o melhor lugar do mundo". 

Menos possivelmente de acordo com os dados da pesquisa científica e mais 
segundo as oposições ao gosto do senc;o comum, há quem costume atribuir à 
cidade de Vila Boa de Goiás o poder e a cultura letrada da Colônia, em Goiás, às 
Minas de Meia-Ponte. Não é raro que se lembre, entre erros e acertos, que 
enquanto esta última foi povoada por homenc; do Reino, a Cidade de Goiás foi 
ocupada por mamelucos paulistas e isto pelo menos em parte serviria a explicar 
um relativo maior prazer pelos livros, músicac; e festac; em Pirenópolis, do que na 
antiga capital da Província e, por algum tempo, do próprio estado de Goiás 1. 

Não será por certo apenas esta razão de fatalidade demográfica o que 
explicará o quase horror com que Saint-Hilaire fala da cidade de "Goyaz" e de 
sua gente. O lugar é inc;alubre, doentio e desagradável; tudo é feio, os homenc; são 
dados aos vícios e bebem cachaça demais. A~ mulheres, esquivas e encerradas 
em casa durante o dia, saem às escondidas à noite em buc;ca de aventurac; do 
amor. 
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"A cidade nfio tem absolutamente vida social. Cada un1 vive em sua casa e 
não se con1unica. por assim dizer. com ninguém. Err1 nenhuma outra cidade 
o número de pessoas casadas é tão pequeno (18 l 9). Todos os homem~, até o 
n1ais hun1ilde oleiro, têm a sua amante. que eles mantêm em sua própria 
casa . Ac; crianças nascidas dessas uniões ilegítimas vivem ao seu redor, e 
essa situação irregular causa tão pouco embaraço a eles quanto se 
estivessem casados legalmente. Se por acaso um deles chega a se ca<;ar, 
passa a ser motivo de zombarias. Esse relaxamento dos costumes data do 
tempo em que a região foi descober ta. Os primeiros aventureiros que se 
embrenharam nesses sertões trazian1 consigo unicamente mulheres negras, 
às quais o seu orgulho não permitia que se unissem pelo ca5amento ... Os 
descendentes dos primeiros colonos goianos devem forçozamente ter 
seguido as pegadas de seus antepassados; a libertinagem tornou-se um 
hábito, e o povo se vê, constantemente, estimulado a entregar-se a ela pelo 
mau exemplo dos que o governam" (Saint-Hilaire, 1975: 53). 

"Durante o dia só se vêern homen5 na5 ruas da cidade de Goiás. Tão logo 
chega a noite, porém, mulheres de todas as raças saem de suas casas e se 
espalham por toda a parte ... Algumas vão cuidar de seus negócios particulares, 
outras fazer visitas, n1as a maioria sai a procura de aventuras amorosas" 
(Saint-Hilaire. 1975: 54). 

Nada disto o viajante francês tem a dizer sobre as Minas de Meia-Ponte, 
cujos povoadores, passado o "tempo do ouro", dedicam-se em maioria à lavoura, 
vivem pelos sítios e fazenda<; e vêm à cidade apenas nos fins-de-semana 
Saint-Hilaire, 1975: 37). Seria por isto que mais de 50 anos depois Oscar Leal vai 
encontrar rapazes tímidos e roceiros, em quem apenas a fatalidade do casamento 
aproximará desejos e costumes aos dos homens de Vila Boa? 

Os rapazes alli. como em Bonfim, chegam por acanhamento a fugir das 
raparigas, as quais vivem occultas o n1ais possível, e muitos dentre e1les 
apczar muitas vezes de idade meio adiantada. conservam-se virgens até o 
dia do casan1cnto! Depois de casados. porém, seguem o exen1plo de seus 
progenitores. e alguns há que tem duas e tres amantes. 
O exemplo d 'is to está, que no centro de Minas e Goyas o número de filhos 
hast,1rdos é quatro a seis vezes menor que o número de legítimos (Oscar 
Leal, 1980: 78). 

E quem são estes "filhos bastardos? Provavelmente n1esliços. en1 maioria, 
nascidos de uniões entre homens brancos livres e mulheres negras. escravas ou 
não. Saint-Hilaire chama a atenção ao número elevado de "negros mulatos" que 
"forn1an1 a maior parte da população de Goiás (cidade de). Esta mesma 
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proporção, de resto muito comum em to<los os sentigos arraiais <lo ouro e 
diamante, entre Minas Gerais e Mato Grosso, não é notada pelo viajante, yuan<lo 
ele pa<;sa por Meia-Ponte. Mas por certo não escapa <lo olhar <los números. Anos 
a~ós ~ de~adênc.ia do ouro .nas "Mina<; <los Goyazes" e quando jú a Pºj)ulação <le 
P1renopohs - <listante e nval <los homens do po<ler <le Vila Boa - era <lc 
fazendeiros e lavradores, o número proporcional de negros. ain<la escravos ou já 
livres, era relativamente pequeno. Mas o de homens e rnulhcrcs "pardos", não. 
Vejamos: 

Há em Nossa Senhora do Rosário <le Meia-Ponte, segundo o 
recenseamento de 1872, um total de 7456 pessoas, <livi<li<las em 7023 homern; e 
1nulheres livres e 433 mulheres e homens escravos. Os brancos somam 2811 e 
são cerca de 38% <los residentes. Os "par<los" -- mulatos, mestiços <lc brancos e 
negros - são 3595 livres e 219 escravos. Esses 3814 par<los são um pouco mais <le 
51 % da população . Muito mais do que os negros: 468 livres e 214 escravos, 684 
no total e menos de 10% de todos. e mais ain<la do que os caboclos. 1 L9 livres. 
homen5 e mulheres, 2% dos habitantes <lo lugar3

. 

A<; proporções de casamentos são aproximadas, se tomannos as mesmas 
diferenças étnicas do Recenseamento. De um total <le 1418 mulheres brancas, 
65% são solteiras, 26% casadas e 8,5% viuvas (éticos, ao gosto <la época, o censo 
não con<;idera outras alternativas). A5 rnulheres par<las são J 770 livres e 110 
negras. Deste total de 1880 (462 mais do que as brancas) menos <le 24% são 
casadas, 10% são viúvas e entre as escravas 86% são solteiras, pouco mais de 6 
em cada 100 são casadas e 7 em ca<la 100 são viúvas. Dezesseis anos antes <la 
Abolição há ainda 341 mulheres negras em Pirenópolis. Elas foram um número 
muito maior até o começo da decadência do ouro, por volta de 1833, quando 
havia nos rios <lo arraial de Meia-Ponte pelo menos 6000 mil negros escravos, 
fora os urbanos e os que, aos poucos, foram sendo <leslocados <las minas para a 
lavoura. 123 mulheres negras ainda são escravas. Entre as livres 73<Yo eram 
solteiras por ocasião do censo, pouco mais <le 13% casa<las e outro tanto. viúvas 
(Recenseamento Geral <lo Brazil, 1872, IBGE, folha de nlicrorilmc, quadro 5). 
Entre as escravas havia apenas 12 casadas e <luas viúvas, cm 123. 

2. "O COMÉRCIO DAS RAÇAS": BRANCOS E NEUROS, PARDOS 

O que importa <lescrever aqui é a nia nci ra con10 cs~~as pessoas "pardas" e 
"negras". livres e principalmente escravas. foran1 tratadas no seu tcn1po <le vida e 
pouco depois. seja por seus senhores - não raro pais <lc seus filhos "h~1sta_r<lo~" -
seja pelos prin1eiros cronistas e estu<liosos <la região. Seja esta uma pnn1~1ra lc1la 
enunciada sohrc quem os negros eram ~ co1no se pensava em Pirenópolts a sua 

prcscn~a. 
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"Declaro que no meu tempo de solteiro he uma escrava por nome Anna da 
nação mina que foi do fallecido Francisco Alves ove Uma mulatinha por 
nome Feliciana a qual forrei sendo solteiro por me certificarem era minha 
filha como tal a cazei com Francisco Fernandez ... ao qual dei de dote dois 
escravos novo hu macho e outra femea no valor de cento e cincoenta 
oitavas cada hum $ ( do testamento do Capitão Rocha da Silva Moreira). 

Declaro que logo depois do fallecimento de minha Corn;orte entreguei a 
meo filho Antonio da Silva Moreira uma cabrinha por nome Micaella que 
lhe tocou na sua folha de partilha pela meiação e ficou no Engenho o negro 
Francisco Banguella ... pertencente ao dito esses escravos suppostos que 

sejão edosos. 

Declaro que <leicho a minha escrava Eva cabra ... no presso de secenta 
oitavas de ouro por tempo de dois armos a conta <las quaes recebi vinte e 
oito oitavas de ouro dando e lla o resto que são trinta e <lua<; oitavas meo 
testamentário passará sua carta de liberdade e quando ella não dê no 
refferido tempo lhe concederá mais afim de se libertar sem maior reclama e 
tudo o mais que a falta de presso <le avaliação ... lhe perdoo pelo amor de 
Deos epello bom trato que me deo na minha efermidade epello bom trato 
que me deo na minha enfermidade e promptidão com que me servio $. 

Declaro que <leicho quartada a minha escrava Theresa mulata na quantia de 
quarenta oitavas de ouro aqual tem hu recibo por minha lettra de alguas 
oito oitavas que me deo a conta do seu quartamente e dando ella o resto 
que faltar se levará em conta o que consta do dito recibo e meo 
testamenteiro lhe passará a sua carta <le liberdade $. 
Meia-Ponte vinte e seis <le novembro de mil e oitocentos 
Roque da Silva Moreira. 

Dedaro que possuo hua escrava por nome Joanna <la nação Benguella 
deicho forra e isenta de to<la escravidão pelos bons seiviços que me tem 
feito e boas ... que ten1 dado e meos testamenteiros lhe passarão <;ua carta de 
liberdade $"4

. 

Durante o curto período <le apogeu da atividade mineradora nos rios de 
Goiá<;. a população escrava - negra ou mestiça - era bastan te maior do que a de 
pesso as livres, brancos ou não. Em 1736, poucos anos após a própria 
"descoberta" <lo "ouro dos goyazes" havia na Província 10.263 negros, "dos quais 
a terça parte ~ra de adventícios, ou seja, haviam chegado a Goiás no decorrer do 
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ano" (Costa , 1978: 28). "Anos depois , durante o pleno apo geu <la produç ão 
aurífera , havia em Goiás uma proporção de 3 escravos para cada pessoa livre" 
(Cos ta, 1978: 28) . Tomemos os últimos anos do século XVIII corno o começo do 
esgotamento dos veios de ouro na Província. O ano de 1783 i to1nado como um 
marco. Desde então e com uma curva mais decrescente a partir dos pri1neiro s 
anos do século seguinte. há uma notável evasão de homen s branco s, livres. 
mulatos e negros forros, estes últimos em menor qua ntidade. Dos 59.287 
habitantes de 1783, ficam no Goiás de 1804, pouco mais de 50.000 pessoas. O 
número de habitantes volta a crescer depois de 1820, quando a nova economia 
agropm;toril parece começar a estar consoli dada. 

Móveis e fugidios, mais os senhore s branco s e os hon1ens livres do qut 
mestiços e negros, escravos ou não, em 1804 os "pardos" são 31 % da população 
da Província, os negros for ros são 15,5%, os escravo s são ainda 39% e os 
brancos, a menor proporção étnica, são 14,5%5

. 

Ainda que es ta aqui não seja uma questão , a evidência de seu s números 
chama a atenção e ex ige ser pelo menos lembrada. No s primeiro s anos do século 
XVIII o Centro -Sul de Goiás vive entre uma irrever sível decadência de toda uma 
primeira e intern;a eco nomia de mineração do ouro (muito secundariame nte de 
pedras preciosas) e uma eco nomi a agro-pas toril que mes1no nos seus melhores 
momentos não chegou a ser, como em outras províncias. sig nifi ca tivamente 
exportadora. Nunca houve em Goiás os senho res de engenho do Nordeste e . nem 
os Barões do Café do Sul. Co ntados em 1804. negros forros e "pa rdos" . forros ou 
livres, já são 45,5% da população total , co ntra 39% de negros escravos . A 
diferença a favor de não -brancos livr es não cessará de aumentar. Duas razões: 1 !! 
um cresc ente deslocamento de negros e pardo s escravos para outras regiões do 
país, onde o uso da força de trabalho escrava ainda co mpen sa francamente; 2!1 o 
aumento de alforria que realiza em Goiás - on<le nunca houve uma prese nça 
significativa de migrantes europeu~ - a compreensão de que para as atividades de 
pecuária e mesmo de pequenas lavouras <le mercado es casso, é melhor uma 
família de negros livres, entre "empregada" e parceira (con 10 os peôe s brancos). 
logo responsável por sua própria subsis tência , do que un1a fan1ília de escravos 
alimentados pelo senhor, em tempos em que sobran1 terras e trabalhadores e 
faltam mercados regionais e estradas de escoamento de produtos aos mai s 
d. 6 

1stantes . 

A "decadência <lo ouro" é desigual em Goiás. Afetará n1uito mais Vila Boa 
do que Meia-Ponte que, à sombra <los montes Pirineus. é e levada de arraial a vila 
cm 1832 e inaugura a Matutina Meiapont ense, o prin1ciro jornal do C~cnlro Oeste. 
cm 1830 . Perdida en tre trilhas de sc rtôcs e gerais, no entanto no mcsn10 ano da 
criação do jornal pioneiro. três sac erdote s se dispôcm a reahrir cm Meia-Pont e 
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cadeiras de Gran1ática Latina, Língua Francesa e Filosofia Moral e Racional 
(Costa, 1978: 37). 

Con1 os últirnos sacos de ouro e bateias gastas, saem da vila e da vista dos 
homens e 1nulheres retornados à terra e à lavoun1, os aventureiros do ouro e sua 
corte de exploradores e devassos. Sem poder ver-se rica e sentir-se próspera, mais 
do que Vila Boa, Meia -Ponte anseia ser ética e devota. 

"Paulatinamente 1nudam-se 1ambém os costumes e os interesses dos 
moradores de Meia-Ponte. O clima de efervescência, característico das 
regiões 1nineiras, amenizava-se, à proporção que as levas de imigrantes 
deixavan1 de convergir para a região. Muitos dos foragidos da ju~tiça. 
devedores insolventes. fracassados e frade s eg ressos <los conventos, que 
constitufon1 a 1naioria dos aventureiros vindos durante a corrida do ouro, 
deixaram os Pirineus , na medida em que a produção aurífera declinava, 
partindo em busca de novos descobertos. En1 1812, era1n 6.209 os 
habitant es do julgado, que incluía a população urbana e a rural. Quando da 
ereção do nrraial à condição de vila (em 1832), 'cesso u a entrada de 
forasteiros, de maneira que, a partir <laqueia época, o aumento <la sua 
popula ção vern se realizando somente com os filhos da terra "' (Costa, 
1978: 35, entre aspas citações de Jayme, 1943: 36/37). 

Tanto quanto em todos os outros arraias e vilas da sociedade escravagista, é 
ambivalcnte a memória de como negros e mesti ços escravos eram qualificado s e 
tratados por senhores de minas , de gado e de lavoura. Não vale a pena repetir 
depoimentos. de resto muito conhecidos, porquanto eles são os mesmos, 
sobretudo quando a força escrava de trabalho é empregada no ofício da busca de 
metais preciosos. Bas ta-nos o testemunho do próprio Conde dos Arcos , o 
primeiro governador da Capitania de Goyaz: "além de (os sen hore s) os tratar em 
mal pdo que toca ao su<;tento e vestido , fazem-lhe s mil sevícias <le rigores e 
inauditos castigos" (apud Costa, 1978: 29)7. 

Bastem-nos os nú1neros citados ante s sobre a proporção de mestiços, 
brancos e negro s_ mas em muitíssirr10 menor nún1ero, de caboclos filhos e filhas 
de hrancos e indígenas_ para compreendermo s que Meia-Ponte não fugiu à regra 
do uso sexual e procriador de 1nulheres negra s e, depois, mestiça s, escravas ou 
não, por parte de brancos, possivelmente de todas as classes e categorias sociais. 
Na maioria dos casos por certo um pai branco e uma mãe negra, ou "parda". 
Primeiro porque, como crn outros cantos onde há muito ouro e pouca 
hun1ani<..lade, são raras as mulheres branca s trazidas como esposas ou disponíveis 
para o casarncnto. Ern segundo porque , a crer e,n todos os testemu nhos do tempo 
e nos rstudos posteriores. o uso masculino dos prazeres fora do lar e aquém da 
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classe foi, pelo menos durante todo o período do domínio do ouro, um costume 
tão tradicionalmente comum quanto o sarau, a seresta e a missa do domingo. 

Raros terão sido os casos conhecidos e aceitos de relações persistentes 
entre mulheres branca5 e "homem) de cor". Quando a mulher é filha de família 
honrada - isto é, de senhores associados à pequena elite local - a transgressão do 
desejo beira a afronta à família. Tomemos o exemplo mais conhecido entre todos: 

Ana Joaquina, filha do Comendador Joaquim Alves de Oliveira, casa-se 
com Joaquim da Costa Teixeira em 1814. Ao genro o comendador entrega a 
administração de seu Engenho. O ca5al resi<le no Engenho e o marido viaja com 
freqüência, quase sempre a setviço de interesses comerciais do sogro. A mãe, 
residente com o marido no arraial de Meia-Ponte, muda-se para o Engenho e aí 
mora com a filha durante as viagen5 do genro. Aos poucos a 1nãe desconfia da 
conduta da filha, indiscretamente íntima de Justiniano, empregado da fazenda: 
"homem pardo, trigueiro ... tipo varonil e bem apessoado" (Costa, 1978: 60). 

A mãe comunica ao esposo a5 su5peitas sobre a filha. "Receoso de que 
tran5pirasse o escândalo iminente" (Costa, 1978: 60), o comendador envia ao 
Engenho um grupo de escravos de sua maior confiança com ordens de fazerem 
prender o empregado mestiço e o levarem a "terras distantes". O casal de amantes 
é encontrado no quarto de Ana Joaquina. A5sustado, antes <le tentar fugir. 
Justiniano dá un1 tiro e mata a mãe da amante. Preso pelos escravos aguar<la 
amarrado a um poste as orden5 do comendador. a quem um envia<lo foi levar a 
notícia. De acordo com a versão popular ele foi executado pelo grupo de escravos 
a mando do comendador, entre o Engenho e o Arraial. Mas o jornal da semana 
noticia a fuga do empregado. Ele não teria sido mais encontrado. Joaquim Alves 
de Oliveira proíbe a filha de procurá-lo pelo resto da vida. Ela vive até perto da 
morte reclu~a no Engenho e somente muitos anos mais tarde volta a ir ao Arraial. 
O pai não a deserda e inclui a filha e o genro como herdeiros legítimos de duas 
partes dos bens que inventaria. Costa Teixeira age como o esposo-padrão 
segundo os costumes: não repudia a esposa e evita - para setvir ao comendador 
ou a si próprio? - qualquer escândalo. Une-se a uma mulher escrava, mulata, a 
quem concede liberdade. Não tendo tido filhos de seu casamento, tem com a 
amante 3 herdeiros que perfilha, assim como a uma outra ) nascida de uma união 
de solteiro (Costa, 1978: 62). 

Eis um relato de relações dramaticamente extremas a - filha trai o marido 
com um empregado mestiço; a mãe denuncia a filha a seu pai; o comendador 
manda exilar o amante da filha e ele mata por acidente de fuga a mãe 
denunciante; o pai exila a filha em sua fazenda e não mais a vê, mas tampouco a 
deserda; o marido traído a perdoa, mas a trai com uma mestiça com quem tem 
três filhos. Ele liberta a amante escrava e reconhece os filhos - mas nem por isso 
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menos exemplares. O adultério feminino que trarn;gride as regra<; sociais da ética 
e os limites da classe e da etnia é inaceitável porque o seu "mal" recai sobre a 
honra da família: não é a filha-amante o sujeito do "escândalo" de que é o agente, 
mas sim todos os outros. Como punir significa reconhecer a mancha do mal, não 
há inicialmente a ordem do castigo, mas apenas o procedimento devido a afastar 
da relação aquele que pode e deve ser retirado de cena. Sem ser julgado pela lei 
pública que publicamente o comendador se apressou várias vezes a defender, o 
c1gente punível do mal é preso para ser ju<;tiçado. Exilada da presença do pai e do 
afeto do marido. a filha-esposa é excluída da vida social do lugar : eis o preço que 
paga µelo mal e o perdão. Por certo com o conhecimento e a anuência do sogro, o 
genro tem uma amante pública: escrava e mestiça. Isto não dá à esposa direito 
algum de condená-lo. Daria, houvesse ela sido sempre virtuosa? O mal tolerado 
do adultério masculino, que tal como o da esposa infiel quebra linhas de classe e 
etnia, é resolvido com o duplo gesto generoso que é tudo o que se espera de um 
"homem de bem": a liberdade da escrava amante, o que equivale a reconhecê-la 
como cúrnplice e, não. como serviçal; o reconhecimento dos filhos "bastardos", 
fruto de uma relação "ilícita" tornada legítima pelo ato duplamente reparador do 
homem. branco e livre 8. 

A obediência servil - do senhor de escravos para com o governador da 
Capitania, do escravo para com o senhor de terras , de todos os que devem 
obedecer para com todos os que podem cobrar de alguém o dever da obediência -
a burla e a reparação sugerem ser os eixos da<; relações que costuram em 
Meia-Ponte e em toda Goyaz o tecido que entrelaça a política entre os "povos" e 
a ética entre as pessoas. 

Em 1732 nasce uma criança mestiça filha de uma escrava e um "pay 
incognito". A igreja a batiza e a criança - escrava também? livre? - tem um 
nome "de pia" e tem padrinhos. 

Aos desessete dias do mez de Abril de mil e settecentos e trinta e dou<; 
aru1os Baptisei e puz os Santos Oleos nesta Igreja de N. Sra. do Rozari o das 
minas de Meia -Ponte a Josepha filha de Gulia escrava do Mal. de Freitas e de pay 
incognito. foram padrinhos Mal. Faria da Sylva do que fiz este termo 

Joseph de Frias e Vasconcello s 
(Jayme, 1971: 76) 

Um jogo de relações que o direito costumeir o, de resto, torna tão 
inevitavelmente legítimo quanto a.<; regra<; do direito canônico , ele mesmo uma 
estra tégia de relações de todos entre todos, no cruzamento de gênt:ros, poderes , 
classes. ca tegorias r raças de sujeitos ~ orientador efetivo dos códigos de normas 
de trocas de bens, serviços e sentidos. sugeria ser, em tudo e a todo o tempo, mais 
manipulado de acordo com as conting ência s do que propriamente seguido de 
acordo com as consciências. Tudo como se a cada regra in1posta coubesse utn 
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princípio <le burla que a necessidade torna a seu mo<lo virtuoso. Tudo <:orno se a 
cada conduta de burla houvesse na ética <la cultura uma segunda instância de 
legitimidade e, em seus sujeitos, uma sempre ahcrta possibilida<lc de 
reconhecimento <la culpa - se apanhado na falta - de uma nova burla. do 
arrependimento e da reparação. O reconlzecilnento é, veremos. uma de suas 
forn1as mais freqüentes. 

A obediência a El Rei, a seus enviados à Capitania e à5 suas ordens é 
proclamada de público com uma retórica de submissão insistente que parece 
exagerada. Mas o contrabando do ouro nos anos de ''apogeu" e "decadência" é 
tão usual que boa parte da história de senhores de minas e senhores do reino é 
uma pequena luta de ordens, ameaças e transgressões. A coroa substitui o sistema 
de cobrança do quinto pelo de capitação, que obriga donos de datas e escravos a 
pagarem 4 oitavas e 3/4 de ouro por escravo possuído. O método reduz , ma<; não 
resolve a burla do pagamento de impostos . Não mais o ouro, mas escravos são 
escondidos dos olhos do rei. O Conde de Sarzadas procede a um novo 
recen5eamento da "matrícula de escravos". Encontra mais de 6.000 nas minas de 
Meia-Ponte, onde eram antes declarados muito menos. Um bando do Conde de 
Galvea5 dá ao escravo não só a liberdade, mas uma parte generosa dos bens 
confiscados a um senhor de minas , sempre que ele denunciar um crime 
comprovado de burla aos cofres do Reino. A5 situações se invertem: o escravo 
torna-se livre e é pago; o senhor perde tudo , entre bens e a liberdade. Pois a 
autores de atos de contrabando a pena é: 

Confisco de todos os bens e degredo de dez anos nas Índias. E qualquer 
escravo que denunciar a seu senhor, e por virtude da dita denunciação for 
confiscado, ficará logo forro, e se lhe passará carta de alforria em nome de 
S.M. e se lhe dará a terça parte do dito confisco. (Pereira de Alencastre, 
1979: 65). 

Mais do que qualquer outro, o comendador Alves de Oliveira parece ser o 
melhor paradigma desta ética pessoal e política de ambigüidade. Aliás, no ápice 
do ser rico e poderoso em seu tempo, ele próprio não é mais do que um mestre 
nesta arte entre uma conduta retórica e uma ética ambígua que, mais que a todos 
os outros da Capitania em seu tempo , facultou-lhe ser poderoso, rico, notável e 
estimado. Nada melhor do que começar pobre , para chegar a tanto. E a sua 
carreira - que evito pormenorizar aqui remetendo o leitor interessado ao trabalho 
de Lena Castello Branco Ferreira Costa, tanta5 vezes citado por mim - sobrepassa 
com êxito cada um dos degraus que a lógica da sociedade dá à5 exceções que 
permite ascender, dos limites de uma "condi ção" ao extremo da outra. 

Ele migra jovem de Pilar a Meia-Ponte e procura emprego junto ao bispo 
do Rio de Janeiro, a cuja Diocese pertence então a Capitania. Um largo võo 
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cortado cedo. Não encontra 1 ugar e acci ta empregar-se con10 caixeiro de uma loja 
de comércio, ainda no Rio de Janeiro. Pouco depois monta negócio autônon10, 
desiste de vez da carreira eclesiástica, que por alguns anos da juventude o tentou 
e retorna a Goiás, indo residir cm Meia-Ponte. Aplica o dinheiro ganho com o 
cornércio no litoral. na compra de fazendas no sertão. Aproveita as relações feitas 
com comerciantes do Rio para estabelecer entre a província e a metrópole uma 
rede de negócios de compra e venda que em pouco tempo permite estender seu 
cornércio até Cuiabá. Dono de fazendas, mas não um fazendeiro exclusivo como 
outros tantos, ele vive na cidade, então um arraial, e entrega as fazendas a 
capatazes. Antes de ser um homem velho, Joaquim Alves acumula uma fortuna 
estimada em 500 a 600 contos de réis, quase vinte vezes a receita da própria 
Capitania, quando Emmanuel Pohl a visita (Costa, 1978: 43 a 45). 

Deixemos por aqui o relato de sua carreira; ela será sempre ascendente. 
Curiosamer~te avesso à mineração, não apenas não possuía negócios diretamente 
associados a ela, como proibia aos seus inúmeros escravos o direito à busca do 
ouro nos <lias de feriado. Incentivava entre eles o trabalho da lavoura e lhes 
facultava pequenas roças cujos produtos excedentes serian1 comprados pela 
própria fazenda. É até hoje voz corrente que foi entre todos o homem mais jU5to 
para com os seus servos e dava às mulheres paridas um tratamento não usual em 
seu tempo. Não obstante, não consta que tenha dado alforria a qualquer um dos 
seus muitos escravos, muito embora os tivesse, em número e qualidade, muito 
mais "fiéis" do que os outros donos de servos negros e m~latos 9• 

À diferença de outros "donos", Joaquim Alves não apenas introduz os seu5 
escravos na religião católica, mas os incorpora à sua versão do que deveria ser 
uma ética civilizada e cristã, tal como ela po<leria ser realizada entre e através de 
servos . Favorece casan1entos e incentiva a estabilidade; pune com igual rigor 
grandes faltas quanto pequenos vícios; combate o adultério, mas não <leixa de ter 
um filho ilegítimo que. como vimos, nem perfilha nem enriquece em testamento. 
Comendador da Ordem de Cristo e provedor <la Igreja local por duas vezes, foi 
também um agiota próspero e por ocasião de sua morte tem <lívidas a cobrar no 
valor de 30:665$88. Ju5to, sem chegar a ser tolerante, e compreensivo para com 
os escravos sem chegar a ser "bondozo", de acordo com a compreen5ão 
pachorrentamente local do termo, é possível que as atitudes inegavelmente 
moden1as de Joaquim Alves, quando comparadas com a de todos os outros 
senhores de terra, lavras, gado e gente, fossem mais rn;sociada5 aos seus 
interesses de prosperidade econômica e de notoriedade - mais do que 
propriamente poder - político, do que a um projeto hurnanista de vida social. 
Ainda que não haja documentação a respeito, há suspeitas de que um dos 
negócios mais rapidamente prósperos do comendador tenha sido o comércio de 
escravos (Costa, 1978: 47). Se isto é verdadeiro, os seus cuidados para com 
casais estáveis e negrac:; grávidas estaria, 1nais do que em outros proprietários, no 
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no interesse em facultar condições adequadas à reprodução de vidas, que, para 
além da força de trabalho, representariam para o comerciante astuto que sempre 
foi, a própria mercadoria. Em seu tempo, sabemos, apena5 menos valiosa do que 
o próprio ouro 10

. 

Como explicar com o mesmo rol de hipóteses, comportamentos tão opostos 
na relação de poder entre senhores de escravos e seus servos, realizados entre 
pessoas de mesma classe e cultura, praticantes públicos da mesma religião 
hegemónica , em princípios regidos pelos mesmos interesses e regrados pelos 
mesmos princípios nos jogos então difíceis e perigosos da economia e da 
política? Comportamentos que exercidos pelos homens da elite da sociedade 
mineradora, poderiam ser creditados ao ethos e/ou à ideologia de uma classe 
então dominante, mas não sem antes serem acreditados como uma variedade de 
concepções do outro e de condutas para com ele: "coisa" e sujeito no limite 
subalterno, presente no modo de ser e pensar desigualmente distribuído na cultura 
de toda a sociedade colonial em Goiá5. 

Tomemos a relação que nos tem acompanhado até aqui: homen5 brancos, 
senhores ou não de escravos e mulheres escravas, negras ou mestiças. Sabemos 
que os prazeres da noite não eram em absoluto raros entre eles. Não se trata de 
voltar a c·asa Grande e Senzala, mas é bastante possível que certos critérios de 
avaliação masculina das virtudes femininas de realização do desejo fossem 
levados em conta nas escolhas de parceiras e mesmo na conseqüência da parceria 
imposta pelo branco ou desejada e assumida pelos dois , no destino da mulher 

escrava. 

Duas alternativas extremas e historicamente realizadas ao longo de toda a 
trajetória da escravidão em Goiás devem ser enunciadas como: rejeição e 
reconheciniento. A primeira caracteriza o uso do corpo da escrava sem que isto 
altere a sua relação de pessoa frente ao senhor usuário. Podemos acreditar que 
terá sido o eixo mais comum de domínio e posse entre homens livres e mulheres 
escravas. Não será raro que em Goiás, como por toda a parte, as próprias "crias" 
de tais uniões em nada vissem alterado o seu status de mestiço e <le escravo por 

serem filhos de um também branco, e, não raro. senhor. 

A desumanidad e inerente à escrav idão está ali registrada, mais uma vez, em 
expressõ es e fatos. Um certo capitão Joaquim Gonça íves Dias Goulão 
vendeu a seu genro a escrava Lau<lina, juntamente com uma menina de 18 
meses: acontece que ela<; eram. respectivamente. filha e neta do próprio 

capitão! (Costa. 1978 : 29) 
11

. 
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Urn paralelo sutil. mas igualmente notável poderia ser traçado entre o 
"espírito" progressista, justo , racionai e não-tolerante do comendador e o modo 
de ser, senhorialmente costumeiro de seu genro, Costa Teixeira. 

O genro nunca progride muito e se deixa levar pelos "costumes", ao 
contrário do sogro que prospera sem tréguas, mesmo e principalmente a partir do 
esgotamento dos veios auríferos e da "decadência" eco nômica da Província, que 
proíbe aos escravos o jogo sujo da mineração, mas lhes incentiva o trabalho 
honesto e remunerado na lavoura, que incentiva casamentos entre escravos, mas 
não se aproxima sexual rnente de qualque r n1ulher negra ou parda - pelo menos 
até onde se saiba, em um tempo e lugar onde "isto'' é muito fácil de se saber - que 
melhor do que os outros "trata bem" os seus escravos, mas que nem mesmo na 
véspera da morte não liberta sequer os mais velhos, próximos e fiéis. o genro 
seg ue a lógica do senhor do 1 ugar. 

Ele morre no mesmo ano em que herda os bern; do con1endador a ele 
devidos e à esposa repudiada , mas não deserdada pelo pai. Deixa bens a filhos 
que os dissipam em poucos anos. São quatro , todos "basta rdos" e "perfi lhado s", 
três deles, vim os, co m uma mesma escrava a quem libertara antes. Anos antes, a 
própria esposa de Cos ta Teixei ra doa "em vida" uma escrava à "sua aggregada 
Ludovina". E quem é ela senão uma das filhas bas tardas do seu marido? (Cos ta, 
1978: 67). Anos mais tarde Ludovina e seu meio irmão, Lu ís da Cos ta Teixeira, 
concedem alforria a 6 e a 4 escravos, os maiores lotes de negros libertados sine 
conditione na história das minas de Nossa Senhora do Rosário das beiras do Rio 
das Almas. (Costa, 1978: 67). 

3. BICHOS, ÍNDIOS E NEGROS : IDENTIDADE E DIFERENÇA 

Ora, a menos que não saibamos fazer o que os próprios senhores de 
esc ravos sabiam. um aspecto fundamental das relações entre livres e servos, entre 
os brancos em Pircnópo lis, nos escapará. 

ue me seja perdoado iniciar isto fazendo um breve paralelo entre o escravo 
e o animal doméstico, ou de pasto. Desde os primeiros anos da economia 
agropecuária ern Goiás o gado é um valor, un1a 1nercadoria que vale, então, mais 
do que a terra e menos do que o escravo. Mercadoria de mais fácil venda do que 
os produtos da lavoura - fora o algodão, durante um curto período - tal como o 
escravo, o gado vale tanto pela igualdade de sua natureza quanto pelas diferenças 
de sua condição. Fora as desigualdades do corpo - o peso e a aparência - ele se 
diferencia por ser apenas "de corte" ou também "de carro", isto é, uma qualidade 
de animal que ademai s de poder ser consumida como ali1nento, quando velho e 
"imprestável", serve antes como força de trabalho no transporte de bens 
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(juntamente com a tropa de burros e mulas, por 1nuitos anos o principal meio de 
locomoção en tre as distâncias intermináv eis <le sert ôes e gera is) e nos ofícios <la 
reprodução~ Diverso na qualidade do proveito. o próprio gado se <li[ercncia como 
objeto de reconhecimento e de afeição. Mo<las <le vio la <lo passado camponês <lc 
Goiá~ o atestam até à exaustão. De fato , as aventuras <lc homen s boia<leiros, o 
amor por mulheres e a relação afetuosa entre o homem e seu cavalo e, rnais ain<la 
em Goiás, entre o homem e seu gado (não raro algum boi especialmente querido 
e "herói" da "moda") são praticamente os sujeitos e temas <lc quase todas as 
músicas dos sertões de Goiás. 

Destinar um boi querido a quem se deve um favor, não raro um "milagre" 
(como no caso do Boi Soberano) a uma morte tranqüila na velhice ao invés do 
"matadouro", foi tão real na vida quanto na música. Nominar animais, trazê-lo s 
para perto do âmbito da casa-sede da fazenda, tratá-los efetiva e afetivamente de 
modo especial, doá-los a filhos e filhas que dele s zelavam e por muitos anos os 
viam crescer mais como a propriedade amiga <lo que como a mercadoria 
dispensável , eram práticas comuns e louváveis. Não será um exagero lembrar que 
a própria afeição entre as pessoas fluía através da afeição diferenciada entre elas 
e os animais de estimação (cavalos e bois , preferencialmente) ou por meio da 
reiteração da afeição entre as pessoas através dos animais, cuja razão simbóli ca 
era, para tanto , bastante redefinida. 

Um tal sentimento do mundo, que aos lugar es. aos vegetais e aos bichos 
tornava mais ou menos próximos <los humanos , mais ou rnenos temidos ou 
amados, mais ou menos associados ao bem ou ao mal, ao sagrado ( como o galo, o 
boi e o burro, habitantes do Presépio) ou ao profano ( como a galinha, o porco ou 
a cabra) poderia acaso não incorporar, como parte dos seres social e 
simbolicamente incluídos e reconhecidos como participantes das tei<Ls da cultura 
da sociedade ao mesmo tempo provincianamente rural e escravocrata, os vários 
tipos e categorias de sujeitos escravos, homens e mulheres, negros ou não. 

Saibamos aceitar que tanto nos tempos de maior valor do trabalhador 
negro , durante o auge da mineração, quanto em períodos posteriores, o 
reconhecimento do branco realizado como a concessão de liberdade à mulher 
amante-escrava, durante a vida do senhor ou quando de sua rnorte, ou como a 
confissão da paternidade e suas conseqüências\ foi mais a exceção do que a regra. 
Entre 1732 e 1739 os registros de batismo de Meia -Ponte reduzem a 46% os 
filhos de casais legalmente constituídos e definem 54% como "ilegítimos". 
nascidos fora de união reconhecida pela igreja e pela sociedade e. cm maioria. 
fruto de relações entre hon1ens brancos e mulheres escravas. Dentre estes. pouco 
mais <la metade nascidos nas Minas de Nossa Senhora <lo Ros,írio: apenas 9% o 
eram <le pais. senhores, que aceitavam recon hecer a paterni<la<lc (Palacin, 1972: 
90). 
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Reconheçamos diferenças. Elas são tão evidentes em todo o Brasil da 
Colônia e dos anos seguintes que toda a descrição apenas repete fatos e falas 
conhecidos. Os índios são ausentes da cultura em Goiás. "Bugres", "selvagem,", 
"o gentio", "caiapós", mesmo demograficamente em muito pouco se incorporam 
à vida da capitania. Até hoje a visão de mundo do lavrador goiano, à exceção 
daqueles que no Norte viveram ou vivem perto das poucas ainda restantes áreas 
indígenas. distancia o indígena duplamente: ele é um ser da mata, de uma 
natureza, como ele mesn10, hostil e, em si mesma, destituída de valor; ele não se 
reduz à vida civilizada e não é difícil associá-lo às espécies animais que são para 
sere1n evitadas ou caçadas. Não há sequer, como na relação de símbolos entre o 
branco e o negro, uma desqualificação relativa que, para fazer compreensível e 
legítima a desigualdade de posições , direitos e deveres, avalia o negro e a 
descendência de sua mestiçagem por meio de atributos negados total ou 
parcialmente na "natureza" do branco. Uma combinatória de virtudes e defeitos. 
Ac; primeiras impostas pelo branco sobre o negro ou, então, aquilo que jus tamente 
torna o negro um sujeito adequado à lógica da submissão, como, no primeiro 
caso, a sua aptidão ao aprendizado de artes e ofícios e, no segundo, a sua 
resistência ao trabalho pesado. Pois se o indígena - incapacitado culturalmente 
para as minas, a lavoura e o gado - era visto como um ser em espécie reduzido à 
natureza de que seria não parte, mas a própria essência (como a onça e o macaco) 
realizada como sujeito humano (humano?), o negro e seuc, mestiços não eram 
nunca percebidos como de uma mesma origem e essência "natural", hostil e 
irredutível à cultura. Não duvido de que na geografia étnica dos homens livres do 
povo em toda a capitania, os negros escravos chegados a Goiás fossem 

; 

acreditados como vindos não de uma Afríca distante o bastante para ser sequer 
imaginada, mas de locais do Brasil mais adiantados do que a Província , como a 
Bahia e o Rio de Janeiro. Esta é a percepção de uma vasta maioria de 
camponeses brancos atuais e mesmo de inúmeros negros e mulatos. Pois, 
historicamente, a qua5e totalidade dos negros chegados a Goiás nasceu ou viveu 
anos de servidão nas proximidades do Litoral, antes de ser enviada aos sertões de 
dentro com as "descobertas" do ouro 12. 

Vista pelos olhos de um sábio de seu tempo - Saint-Hilaire - a 
identidade de negros e seus mestiços, a quem a fala da época 1nultip1icava entre 
nomes e tons de pele 13

, resulta de ser o efeito da equação entre o que é inerente à 
raça e o que deriva da condição social de sua relação com as outras. O negro e os 
mestiços são sujeitos da cultura do branco, vivem em seu meio e sob o seu poder. 
Se uma gama de seu mal é engendrada pela condição servil. uma outra é natural 
e, entre o silêncio e a denúncia. juc;tifica a própria servidão. Eis que mestiços 
podem ser até 1nesmo sacerdotes católicos ... mas sem deixarem de trazer ao 
próprio modo de "ser padre" as marcas da sociedade e as de sua natureza inferior. 



90 Carlos Rodrigues Brandão 

O capelão de Jaraguá (vila vizinha a Meia-Ponte - CRB) era mulato: já 
prestei homenagem a sua cortezia; porém ele possuía algo <lesse 
servilhismo em que a sociedade brasileira mantém os homens mestiços, o 
que esses não esquecem jamais quando estão na presença <lc brancos. Essa 
inferioridade não existe realmente, se se tomar por objeto <le comparação a 
inteligência de un~ e outros; talvez mesmo se possa afirmar que os mulatos 
têm maior facilidade de aprender do que os homem; de raça caucásica; 1nas 
compartilham a falta de carácter inerente à raça africana e, filhos e netos <le 
escravos possuem sentimentos menos elevados do que os brancos, sobre os 
quais, todavia, os vícios da escravi<lão não reagem mui to (Saínt-Hilaire, 
apud Jayn1e, 1971: 413) 14

. 

No julgamento do homem branco, que diferencialmente pern;a o negro e os 
mestiços, eles são sob vários aspectos - desiguais - realizados em diferentes 
dimensões da imagern de seu ser. Se um estrangeiro como Saint-Hilaire pudesse 
ser tomado como paradigma da avaliação do branco em sua época, a respeito de 
outros s~jeitos étnicos, como índios, negros e categorias de mestiços (e eu acho 
que ele pode), podemos obter de sua fala um exemplo notável e corriqueiro em 
seu ten1po: 1 !} o homem branco submete negros e mulatos ao poder simbólico de 
sua presença (o mestiço é servil, mes1no quando padre); 2Q mulatos. 
inferiorizados ante os brancos porque, em algumas coisas importantes, parecem 
ser iguais a eles e, quem sabe superiores, como na capacidade de aprender (o que 
em boa medida é local e regionalmente verdadeiro. já que são mestiços v,hios <los 
melhores artistas e artesãos da capitania); 3fl mas mestiços compartilham com 
negros (a "raça africana") uma falta de carácter genérica e aparentemente 
irremovível que os torna inferiores aos brancos, porque são seus os "sentimentos 
menos elevados". 

Um esquema simples, entre o que é possível deduzir e imaginar, seria o 
seguinte, onde interrogações sugerem o não-dito, mas suposto: 

homem branco homem mestiço homem negro 

não-servil servil muito servil? 

menos capaz de mais capaz de menos capaz <.le 
aprender aprender aprender 

com caráter? sem caráter sem caráter 

com sentimentos com sentimentos com sentimentos 
mais elevados menos elevados menos elevados 
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Ora. se ajuntarmos a esta afinnação o juízo corrente de que o benz do 
1ncstiço provén1. natural e culturalmente, de seu lado branco e o 111al de seu lado 
negro. as interrogaçõ es da coluna à direita poderiam ser retiradas e os adjetivos 
desqualificadores acentuados. 

Mas isto é por demais conhecido e não é o que aqui importa . Volto a um 
ligeiro paralelo antecedente entre rnulheres negras e indígenas. para retornar à 
questão que irnporta co1npreender. Voltemos a ela ampliando uma breve 
expJ icação sob re a relação passada a ainda presente en tre bichos e homens em 
Goiás. 

Negros ql!ilon1bolas não eram avaliados do mesmo modo como negros 
submissos aos trab alhos das minas ou das lavouras. e estes também não 
eyuivaliam. na lógica do homem branco , senhor ou não , a negros entregues a 
ofícios da casa. às mulheres negras e, menos ainda, a homew ; e mulheres 
mestiços , livres. 

No interior de un1 sistema absolutamente desumanizador, a percepção e o 
trato do se nhor para com o servo, do branco para com o negro. obedecia a 
critérios difere nciais onde a simples ques1ão da utilidade e do intere sse não era 
por certo única. ainda que em boa medida pud esse ser o critério de ordenação das 
outras. Co loque1nos a afirmação grosseiramente ev idente do parágrafo anterior 
onde, contextualizada cm uma lógica classificatória da cultura, talvez ela faça 
sentido. 

Lugares, seres. pessoas, situações e objetos são avaliados. para sere1n 
pensados e vividos, seg undo uma escala que, entre outros valores, poderia ser 
suge rida corno indo de um máximo de rejeição-evitação a um 1náximo de 
reconheci1nento-aproximação. Colocados os seus termos em linhas horizontais. 
cada uma de tais escalas simbólicas de classificação das relações natureza /cultura 
sobre, total ou parcialmente. uma dimensão reconh ecida do campo do real, 
suposto ou experime ntado pelas difer en tes categorias de sujeitos de uma 
sociedade. Co locado s os seu<; tennos em arranjos horizontais-verticais, eles 
rcsultarn e1n configurações sin1bólicas com que. uns pelos outros. uns associados 
aos outros. uns identifi cados metafórica ou 1nctonimicamente con1 os outros de 
seu próprio campo e cm oposição ou distanciamento relativo ao de outros. a 
própria representação das ''diferenças do mundo" pode se r realizada como uma 
articulação de sis ten1as de referência cuja lógica é a mesma. pelo 1ncnos em 
princípio, e onde apenas os cornponentcs de conteúdo rnudarn. respeitadns as suas 
próprias qualidades como valor simbólico. 

Cornccemos pelos espaços da vida. A lciturc1 de documentos antigos. de 
relatos de viagens. de ro1nances do passado e atuais. parece sugerir que a su a 
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classificação qualificadora valia tanto para os homens <la Sociedade Colonial 
quanto para os homens do campo e dos pequenos povoados ("patrimônios\ como 
são ditos em Goiás) de agora. 

Fora os valores definidamente econômicos, ain<la que sob evidentes bases 
naturais, que faz com que uma "terra de lavoura de primeira" valha mais que a de 
um "campo" e esta mais do que a de um "cerrado", os lugares da vida e do 
trabalho vale111 simbolicamente de acordo com outros critérios. 

Oposta à vila, ao povoado, à cidade, ao lugar da fazenda, do sítio, a floresta 
("mata", "mato") é real ou poten cialmente perigosa. É o lugar distanciado na 
natureza não-dominada, hostil portanto, indecifrada. Ma5 mesmo ela possui 
regiões regidas pela diferença. Existe a mata <lo sertão distante ou a mata 
próxima, não desbravada ainda: lugar das feras, das enfermidades mais perigosas 
(como a "caladinha" que "mata em três dias") e dos seres "da mata", pen5ados 
uns como terríveis , outros como até protetores, mas sempre assustadores, em seu 
mundo de mistérios. Existem os "matos" conhecidos , desbravados, usados para a 
coleta, a caça e a pesca. Existem aqueles onde ninguém deve ir e aqueles onde 
vão os homens adultos, os caçadores , os desbravadore s. Existem porções de 
matas - e eu penso que isto vale pra quase todos os municípios de Goiás -
definidamente maléficos, ou porque sempre foram assim e a própria 
peculiaridade de sua natureza os conota , ou porque algo de terrível alí terá 
sucedido . Não é por acaso que na fala do lavrador goiano até hoje, a floresta, o 
mato, a mata, sejam denominados como "o sujo", e o campo, o terreno de 
lavoura, como "o limpo". 

Pois ele é seu sucessor e, mais do que isto, fora o caso de campos e 
cerrados naturais, é reconhecido como a conquista do homem sobre a natureza. 
Por isso mesmo o cerrado, a meio caminho entre a mata e o campo limpo, faz a 
fronteira entre o reino do natural distanciado e o da cultura, dominado pelo 
homem: como lugar fisicamente apropriado e como local simbolicamente 
nominado e reconhecido. Neste sentido imagino que o universo de símbolos da 
oposição mata x campo é, para o homem branco associado à lavoura e à pecuária , 
o oposto da floresta para uma tribo vizinha que no passado, principalmente, 
viveria ainda da caça , da pesca e da coleta. 

Palavras, como "ermo", "fundo", "fundão", "grota", "sertão/geral" querem , 
assim, traduzir mais a idéia de um estranhamento diante daquilo que 
perigosamente ameaça, é desconhecido e deve ser desbravado ou conquistado 
entre perigos e cuidados, do que uma topologia geográfica desprovida de sentidos 
e interesses. O campo dos pa~tos - mais do que o natural, fronteira igual com o 
cerrado entre o domínio da natureza e o do homem "civilizado" - o terreno de 
lavouras e, mais ainda, os quintais, francamente territórios de bichos da casa, de 
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mulheres e crianças (jardine; raramente existiam~ raramente existem ainda) são o 
Jado "branco" da vida cotidiana. Conquistados da natureza, dominados tanto 
porque podem ser vividos e usados proveitosamente quanto porque são 
incorporados a uma esfera usual de conhecimento , eles con<;tituem o lado da 
escala definido por relações de aproximação/reconhecimento. Os lugares rurais 
urbanizados sobre espaços roubados ao domínio da natureza, de que o 
"patrimônio" é o melhor exemplo, configuram simbolicamente locais das 
relações de vida, enquanto lavoura, pac;tos e, no limite, cerrados e matas 
dominados, são locais de trabalho. Aqui o quintal da casa faz com ela própria, a 
rua urbana e o patrimônio, a mesma separação que, ern plano mais amplo, 
geográfica e socialmente o campo fazia na oposição entre a mata/cerrado e a 
lavoura /pasto. 

É sobre uma diferenciação assim que a<; próprias oposições entre sagrado e 
profano; bem e mal, masculino e feminino ; útil, não utilizado e inútil; próximo e 
distanciado podiam ser estabelecidas e relacionada<;. 

Uma semelhante diferenciação recobre o universo dos vegetais . O 
equivalente dos locais misteriosos , evitáveis e desconhecidos dos fundos das 
matas são as planta s maléficas, venenosas, usadas em atos de feitiçaria, daninhas 
ao ga<lo. Aquelas que por sua própria natureza ou pela apropriação indevida da 
cultura, como no caso da magia malévola , por exemplo, podem potencialmente 
realiza r o mal, ou o realizam de modo corriqueiro e efetivo. Vegetais 
não-utilizado s de modo algum, seja como 1natéria de instrumentos e artefatos, 
seja como alimento, equivalem às matas conhecidas, ao cerrado e, no limite, ao 
campo. A meio caminho entre a planta definidamente malévola e a neutra ou, 
melhor ainda, a utilizada, está a "praga" dos pastos e da lavoura . Ela é percebida 
como sendo do domínio da natureza e invade persistentemente o da cultura. Não 
mata, mas participa de formas de destruição e deve ser, portanto, eliminada. A 
"limpa" dos pastos e "culturas" responde por isto e ocupa boa parte do trabalho 
sazona l de uma família de lavradores. 

Entre a mata, o cerrado e, menos, o campo, a natureza se cultiva nos 
produtos e plantas que, não - cultivados, são u~ados ou consun1idos: o mel, a 
madeira útil, as raízes, tubérculos, cipós, frutos e outras partes vegetais u<;ados 
como utensílios, vestimenta<;, alimentos ou remédios. Entre especialistas e o 
senso comum, este é o limite do não-nominado e, por isso mesmo, desconhecido 
versus o repertório do que é nominado, classificado com rigor e presente no 
campo do conhecimento da natureza . Ninguém em qualquer lugar de Goiás sabe 
todos os nomes de toda<; as árvores de uma mata. A cultura reconhece esferas 
progressivamente identificada<; e a5sociadas de tais plantas , de tal sorte que , 
sabidas todas de um mesn10 reino distinto de outros, algu1nas plantas não são 
indiv idualizadas, outras o são sumariamente, por comparação com suas próximas 
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e oposta<;, outra<; - como as madeiras de lei ou o pequi - são criteriosamente 
conhecidas em sua natureza e em suas variedades. 

A<; frutas do campo e do cerrado fazem o limite da natureza apropriada e, 
conhecidas e utilizadas, opõe-se a todo o ca1npo <le vegetais tidos como do 
homem, fruto de seu conhecimento e de seu trabalho e, no pa<;sa<lo tanto como 
agora, ignorada<; de haverem sido um dia selvagem e, depois, don1esticada<;. É 
isto o que separa o pequi do pessegueiro, a mangaba da 1nanga e a peroba do 
eucalipto. Milho, feijão, arroz, mais do que mandioca, cará e inhame, são as 
plantas "de lavoura" e não foi nem será por razões apenas pragmáticas que 
mulheres e crianças estão associadas ao seu cultivo, mais do que ao de outros 
vegetais reconhecidos como também "de lavoura", mas menos domésticos, 
menos brancos, mais liminares, mais vindos "dos índios". 

Poderia ser não-analógica com os lugares da vida e os vegetais a relação 
entre a cultura goiana e os animais? Habitantes de um mesmo reino imagilH~do de 
terrores e mistérios dos ermos danosos dos sertões, juntamente com os vt'gctais 
malévolos, existem os bichos fantásticos e sempre ameaçad<,res: a 
mula-sem-cabeça, o lobisomem (habitante de serra<;, de ermos de montanha<;), a 
cobra-grande e tantos outros. Seres imaginados, tanto no passado quanto na 
cultura camponesa de agora como perigosos por sere1n liminares, híbridos de 
sujeitos humanos bestializados e sujeitos animais indevidamente humanizados. 
Reais, e reconhecidos como tais, os seres malévolos da fronteira entre a inata 
não-desbravada e os ermos de cerrados, campos e gerais, são as feras e os outros 
"bichos rui1t<;": cobras, arraias dos rios, piranhas, pequenos animais e insetos 
venenosos ou nocivos por alguma outra razão natural ou sobrenatural. De 
maneira ba<;tante mais motivada do que acontece no campo dos vegcuiis, existe 
uma posição liminar que aproxima os bichos da natureza - de que o homem se 
reconhece apropriador, como aqueles que ele come, dos quais utiliza usualmente 
a pele, ou que aprisiona para uso ou adorno -, e os animais de seu universo de 
cultura em estado de proximidade da selvageria. Coloquemos de u1n lado o pato 
selvagem, o caitetú, o cachorro do mato ("lobo" e também a raposa) e o gato do 
mato. Coloquemos no limite o cavalo selvagem, o potro bravio, o porco "inteiro", 
o "boi brabeza", o "gado pantaneiro" (famoso no passado e hoje nas modas de 
viola sertaneja'> por sua periculosidade, nas longa~ viagen5 das boiadas do sertão 
à cidade). 

Burros, bois e cavalos, sobretudo quando já cac;trados, fazem a fronteira 
interna entre o mundo reconhecido como selvagem e o civilizado, tornado 
doméstico, submetido à lógica, ao controle e à utilidade do homem. Não nos 
devemos esquecer que à maior ou menor distância deste domínio simbólico do 
reconhecimento do domínio da cultura sobre a natureza, planta~ e arumais sempre 
foram em Goiás divididos também em: "mansos e bravos" ( a mandioca é o 
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melhor exemplo)~ "machos e fêmeas" (onde o ser "macho" se aproxima mais do 
selvagem e o ser "fêmea" do doméstico); caçadores e caças; sempre selvagen5, 
selvagens passíveis <le domesticação e, no outro campo, domésticos pa5síveis de 
se lvificação e, finalmente, os sempre domésticos. 

São estes anin1ais de grande porte, maior utilidade e inquestionável valor 
maior como bem de uso e como mercadoria , os que recebem as cono tações mais 
extremas de evi tação/aproximação, de rejeição /reco nhecimento. Isto porque, 
mais <lo que todos os outros , eles são percebidos como os mais próximos dos 
humanos e. de certo modo, os mais humanizáveis. Todos sabem que macacos são 
muito mais inteligentes e rnais humanamente expressivos do que os bois. Ma5 são 
seres da floresta e não se usa sequer aprisioná-los , como aos pássaros. Mas são os 
bois os que podem variar de "assassinos" (vários deles são vilões ou heróis de 
modas de viola) a ''milagrosos"; de seres asperamente selvagens e perigosos a 
seres dignos do amor das crianças, de toda uma família 15

. Entre o domínio do 
campo - como bois, burros e cavalos - o do quintal - como porcos e galinhas 
- e o da casa - como cães e gatos - tais são os animais individualmente 
reconhecidos como de propriedade "da família" ou de "um dono" . Desigualmente 
são eles os animais identificados por mínimas diferenças - como reconhece o 
dono de uma boiada cada um de seu5 componentes - e nominados: todos os 
cavalos e cnchorros, algun5 gatos, nenhum porco, nenhuma galinha, nenhum 
passarinho em gaiola, mas algum papagaio. São eles os que valem como 
mercadoria , mas que podem "não ter preço", quando o sentido do 

h . d f . - l ~ . d . 16 recon ec1mento a a e1çao torna-se um va or etet1vamente om1nante . 

Eis-nos finalmente chegados ao campo dos humanos . Possivelm ente o mais 
complexo, ele não será menos interiormente analógico; não será menos 
diferenciado de acordo com critérios equivalentes aos dos outros lugares, seres, 
símbolos e sentidos da experiência social da história e <lo cotidiano. Mesmo que, 
com evidência inquestionável , pesem sobre eles outros critérios, jw;tamente 
aqueles que são qua<;e sempre exclu<;iva ou prioritariamente levados em conta em 
outros estudos, com as diferenças sociais e econômicas de poder e suas 
realizações como desigualdade entre classes sociais e etnias. 

Durante todo o tempo de escravidão na capitania de Goyaz, negros não 
foram identificados como uma espécie única de bem <le trabalho ou venda, 
quando escravo, ou como uma gente sem diferenças, quando livre. Não foram no 
seu todo satanizados e em absoluto não pesava sobre ele um mesmo olhar do 
branco, seja o oficial, seja o do sen hor de escravos. seja o do senso comum de 
outros brancos situados fora do círcu lo quase pequeno daqueles que podiam 
dedicar -se ao trabalho exclu5ivo de administrar o trabalho <lo outro e o jogo de 
suas posses, nenhunut delas tão valiosa quanto o próprio escravo . O interess e 
rnuíto motivado do branco pelo negr o e pelo n1cstiço escravo, associado ao peso 
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de sua própria quantidade, sobretudo nos arraias de ouro e à inevitável 
convivência que, vimos, estendia-se da captura de "negros fugidos" a uma 
atividade sexual mais do que costumeira, criou em Goiác;, como por toda a parte 
da Colônia e, depois, do Império, uma verdadeira ''ciência <lo negro". 

Não admira descobrir-se que, por seus traços, possivelmente ele seria 
melhor diferenciado do que os próprios brancos, do mesmo modo con10 um 
vaqueiro de ofício ou um fazendeiro de vocação reconhecem mais variações de 
sinais de identidade física do gado lei te iro ou de corte do que entre as pessoas de 
sua vizinhança. 

Se fosse adequado aplicar os mesmos critérios de opos1çao 
reconhecimento/aproximação versus rejeição/distanciamento conc;iderados aqui 
para lugares da vida, suas formas de vida de plantas e bichos, é preciso aproximar 
o negro do branco e opô-los, ambos, ao indígena. Este sim, por todac; ac; razões 
da lógica simbólica de homens ricos e pobres, brancos, pardos ou negros da 
Província, foram todo o tempo seres individual e coletivamente associados aos 
ermos do sertão. Expulsos depressa para rumos distantes ou reunidos por pouco 
tempo em aldeamentos fadados ao fracasso, os indígenas em pouco eram 
reconhecidos através de diferenças e peculiaridades apena<; indispenc;áveis para o 
trato com eles, em geral à distância e regido por ações historicamente hostis. 
"Bugre" equivale sem dúvida a "fera" e, como ela, ao que é selvagem e resiste a 
ser tomado civilizado. Associados ao "sertão bravio", à floresta e, portanto, a 
uma esfera desconhecida e ameaçadora, os povos indígenas eram reduzidos a 
uma gente desqualificada por distanciamento e rejeição e recebiam do branco -
do negro igualmente, por associação submissa - a<; mesmas qualidades 
articuladamente negativas da mata indomada, do reino maléfico da artimanha do 
fraco, da fera e da peçonha. 

Não tenho dados para discutir uma possível variação de atributos do branco 
para com o índio na passagem do tempo em que, próximo e numeroso o bastante 
para resistir e atacar, ele foi combatido, reduzido e escravizado, ao tempo em 
que, distante e não mais ameaçador, o "bugre" tornou-se, como a<; próprias fera<;, 
uma espécie de sujeito mais mítico do que real e, no entanto, ainda presente nas 
. d - d 17 1magen5 e que os sertoes ermos se povoam e seres . 

Não é que apenas e ao contrário do que aconteceu mais acima na 
Amazônia, uma cultura indígena ou uma pequena pluralidade delas tivessem 
"sincretizado" com culturas regionais. É uma au<;ência de identidades próximas, 
fruto do convívio, da miscigenação demográfica e simbolicamente significativa. 
Não havia rostos indígenas em que o homem branco pudesse ver-se refletido 
especularmente. A cumplicidade de destinos ~ntre índios e brancos foi breve e 
genocida o ba<;tante para não haver deixado tempo à convivência de que o 


